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Introdução
A Venezuela está em crise desde 2016. A última crise eclodiu com a crise 
política e uma divisão dentro da estrutura política do país. O líder da oposição 
venezuelana Juan Guaidó se auto proclamou como “presidente interino” do 
país em janeiro de 2019, levando o país a uma turbulência política. Os EUA 
e alguns países sul-americanos como Brasil, Colômbia e Peru reconheceram 
Juan Guaidó como presidente interino, levando a mais instabilidade. Houve 
tentativas de derrubar o presidente Nicolás Maduro anteriormente, também 
por conta da corrupção generalizada. Diversas análises apontam que isso 
acontece devido aos ativos petrolíferos da Venezuela. Como observou Juan 
Pablo Pérez Alfonso, o petróleo é um excremento demoníaco que gera 
instabilidade e a guerra não é um fenômeno inédito onde há petróleo. 
A pesquisa tem como objetivo estudar o papel desempenhado pelos 
gigantes petrolíferos russos na formulação da política externa russa na 
Venezuela e tem como objetivo entender o que deu errado com a Venezuela, 
apesar de ter as maiores reservas de petróleo do mundo. A partir da interferência 
estrangeira na região latino-americana, o artigo tenta compreender as políticas 
de nacionalização venezuelana, geopolítica e a centralidade do petróleo para 
a economia. Além disso, busca entender as apostas da indústria petrolífera 
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russa na Venezuela e as suas implicações para a estabilidade na Venezuela e 
na vizinhança. 
A História do Petróleo Venezuelano e a Ascensão das Políticas 
Populistas na Venezuela
Em setembro de 1535, Gonzalo Fernandez de Oviedo y Valdes 
(historiador e escritor espanhol) mencionou pela primeira vez o petróleo 
venezuelano, em sua “História Geral e Natural das Índias”. Ele chamou de “o 
néctar de Cubagua”. Então, em 1536, a rainha da Espanha, Joanna, ordenou 
que os funcionários encarregados da Venezuela trouxessem para a Espanha 
o máximo possível de “petróleo petrolífero”. Vendo a vasta exploração do 
petróleo acontecendo, Simon Bolivar, após a independência da Venezuela, 
ditou o Decreto Boliviano que garantiu a propriedade nacional de todos 
os campos. Após sua morte, este decreto foi incorporado pelo Congresso 
venezuelano ratificando-o (Stanford University 2005).
Durante a década de 1930, o petróleo mundial era amplamente 
controlado por sete companhias petrolíferas internacionais. Essas empresas 
eram conhecidas como “Sete Irmãs”. Cinco dessas empresas, Gulf, Texaco, 
Mobil, Socal (Standard Oil California) e Exxon são norte-americanas. As 
outras duas, Royal Dutch-Shell e British Petroleum, são britânico-holandesa 
e britânica. Essas empresas dominaram as reservas mundiais de petróleo. A 
exploração e a extração de petróleo nos países em desenvolvimento sempre foi 
conduzida por companhias petrolíferas internacionais e não pelos próprios 
países devido à falta de recursos financeiros, infraestrutura industrial e 
conhecimento técnico. Em 1948, a Venezuela aprovou uma lei tarifária, 
que tributava os lucros das empresas estrangeiras em 50%. Na sequência, 
(Energytoday 2019) na década de 1960, a Venezuela implementou uma 
política de “chega de concessões” que foi o início da nacionalização da 
indústria petrolífera  (IBW21 2019). Assim começou a perspectiva conflitante 
entre o país produtor de petróleo e as empresas extrativistas de petróleo.
Em 1975, a indústria petrolífera estatal venezuelana PDVSA (Petroleos 
de Venezuela, S.A)  foi criado e começou a funcionar no ano seguinte. 
Em 1º de janeiro de 1976, o presidente Carlos Andres Perez assinou a lei 
que nacionalizou a indústria petrolífera. Na década de 1980, a PDVSA era 
considerada uma fornecedora de petróleo confiável, e foi reconhecida como 
uma das mais importantes empresas petrolíferas de todo o mundo. Quando se 
encontrou estável na década de 1980, a PDVSA começou a comprar refinarias 
na Europa, Estados Unidos e Caribe. Em 1986, a PDVSA comprou a Citgo nos 
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Estados Unidos e se tornou a sua única proprietária, esse foi o maior projeto 
da PDVSA. Durante o período da Guerra do Golfo, quando foram impostos 
embargos de petróleo contra o Irã e o Kuwait, a PDVSA se estabeleceu como 
uma fornecedora confiável de petróleo (New York Times 1975) (Chapa 2018).
Hugo Chávez fundou o quinto partido da República em 1997, o 
partido político socialista contra as ideologias e a exploração ocidental. Ele 
foi eleito presidente em 1998, e, depois de assumir o poder, começou a 
revolução socialista. Mesmo ideológico, o partido era um partido socialista 
de centro-esquerda. Durante seu mandato, Hugo Chávez introduziu muitos 
projetos, como o Plano Bolívar 2000, que lhe deu imensa imagem pública 
que mais tarde ele usou para aprovar o referendo para mudar a Constituição, 
o referendo deu a Chávez mais poder que o Senado e fez com que os militares 
ficassem sob seu controle (Venezuelaanálise 2003).
Durante o período Chávez, a nova “Lei dos Hidrocarbonetos”, elevou 
os impostos pelas empresas para a exploração de petróleo na Venezuela. 
Em 1º de dezembro de 2001, após assinar o decreto, Chávez disse à mídia: 
“esta nova lei permitirá o uso das atividades do petróleo e da refinaria como 
instrumento do desenvolvimento nacional e da diversificação da produção do 
país”. Ele usou a receita que recebeu do petróleo em programas de assistência 
social (Stanford University 2005). Em 2004, Chávez indicou Rafael Ramirez 
3como presidente da PDVSA.
Como uma grande jogada em 2007, o governo destituiu as maiores 
companhias petrolíferas do mundo de controlar em grandes projetos de 
petróleo do Cinturão de Orinoco. Empresas como ExxonMobil, BP, Chevron, 
Total e ConocoPhillips operando na Venezuela receberam demandas por mais 
lucratividade, uma vez que os preços do petróleo estavam em elevação em 
2007. Quando essas empresas rejeitaram estas demandas, foram expulsas, 
dando à PDVSA controle majoritário sobre seus ativos e alterando, assim, os 
acordos prévios (Ellsworth 2007). 
A Geopolítica do Petróleo (A OPEP e o Setor Petrolífero da Venezuela no 
Comércio Global) 
 
No início de 1959, os preços do petróleo estavam caindo. A British 
Petroleum cortou os preços. Os Estados Unidos haviam instituído cotas de 
3 Ramírez foi nomeado para liderar o Ministério de Energia em Julho de 2002 pelo Presidente 
venezuelano Hugo Chávez. Ramirez tinha sido o presidente fundador da Venezuela “Enagas”, 
a agência reguladora nacional que foi criada para ser responsável pela criação do plano nacional 
de produção e distribuição de gás natural
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importação, limitando a quantidade de petróleo estrangeiro que poderia entrar 
no maior mercado do mundo. A reação de Juan Pablo Pérez Alfonzo, Ministro 
do Desenvolvimento durante o primeiro governo democrático da Venezuela 
(1947-1948) e chamado como arquiteto-chefe da OPEP (Organização dos 
Países Exportadores de Petróleo), foi de formar uma coalizão com os países 
produtores de petróleo para gerenciar o preço mundial do petróleo. Estas 
ideias foram conhecidas em 1960 com a criação da OPEP (Bowlus 2019). A 
razão para a formação da OPEP foi colocar um limite na produção de petróleo 
dos países e manter os preços do petróleo elevados; no entanto, isso não pode 
ser alcançado principalmente no período atual.
Reservas Comprovadas de Petróleo Cru por País da OPEP4
O petróleo é responsável por 90% da renda da Venezuela, a decisão 
da OPEP em não cortar a produção afetou muito a Venezuela, pois o preço do 
petróleo caiu abaixo de US$ 72 por barril, o menor em quatro anos. Devido 
à decisão da OPEP, a economia venezuelana foi atingida por uma inflação 
severa. Isso também forçou o país a cortar seus gastos em programas de 
assistência social, fazendo com que o governo perdesse apoio na sociedade. 
Em 2016 e 2017, a produção de petróleo na Venezuela havia caído para o 
4 Para ver mais: https://www.opec.org/opec_web/static_files_project/media/downloads/
publications/ASB%202018.pdf
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menor nível histórico em 13 anos; em Junho, o país entregou apenas 2,15 
milhões de barris de petróleo bruto por dia (IEA 2016)
Fonte: Relatório da OPEP 2018 sobre a produção de petróleo bruto da 
Venezuela5 
A Centralidade do Petróleo na Economia (A Elevação nos Benefícios 
Sociais com o Aumento dos Preços do Petróleo) 
Os regimes de bem-estar social se expandiram à medida que a 
demanda por petróleo venezuelano aumentava. Como os preços do petróleo 
estavam altos, a taxa de pobreza da Venezuela caiu de 50% em 1998 para 
30% em 2012 . Mas quando o preço do petróleo caiu de US$ 115 por barril 
em 2014 para apenas US$ 27 por barril em 2016, a economia ruiu. Como 
a Venezuela também não tinha outra grande mercadoria para exportar no 
lugar do petróleo, o fluxo de caixa no país começou a se reduzir. O governo, 
no entanto, não cortou os gastos sociais que vinha fazendo anteriormente, 
mesmo após a queda do preço do petróleo. Somando-se a isso, o governo 
se endividou novamente para continuar os regimes de bem-estar social. O 
governo emitiu mais Bolívares (moeda venezuelana) do Banco Central para 
enfrentar a crise existente e para encobri-la, o Banco Central parou de publicar 
dados de inflação em dezembro de 2015. A oferta monetária da Venezuela 
cresceu de 10,6 bilhões de bolívares em 1998 para 290 bilhões de bolívares 
5 Para ver mais: https://www.opec.org/opec_web/static_files_project/media/downloads/
publications/ASB%202018.pdf
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em 2010 e depois atingiu 7.513 bilhões de bolívares em 2016. Isso resultou 
na rápida inflação dos preços domésticos e na queda do valor do bolívar, o 
que prejudicou a economia (Perumal P. 2017)(Press Reader 2017) (Perumal 
P. 2017).
 
A Centralidade do Petróleo na Economia (A Elevação nos Benefícios 
Sociais com o Aumento dos Preços do Petróleo) 
O dólar forte dos EUA é uma das razões para a queda do preço do 
petróleo, porque quando o valor do dólar é alto, o preço das commodities cai. 
Outra razão foi a incapacidade da OPEP em colocar um limite na produção 
de petróleo dos países, o que resultou em um excesso de oferta de petróleo e 
no seu barateamento. Também quando os EUA removeram as sanções contra 
o Irã como parte do acordo nuclear iraniano, a produção de petróleo do Irã 
aumentou criando mais oferta no mercado. Além disso, a descoberta de gás 
de xisto nos EUA reduziu a sua demanda por petróleo estrangeiro (antevendo 
os embargos árabes contra os EUA). Com isso, eles também detêm vastas 
reservas, dependendo, portanto, menos do petróleo importado.
O Papel do Fundo Monetário Internacional (FMI) no País 
As políticas neoliberais promovidas pelo FMI e pelo Banco Mundial 
incluem a desregulamentação e a remoção da interferência governamental 
na economia para o benefício de grandes corporações transnacionais que 
desempenham um papel dominante na formulação de políticas, outro aspecto 
dessa política é o desmantelamento do Estado de Bem-Estar social. As vítimas 
de todas essas políticas são as pessoas das classes média e pobres de uma 
sociedade. Enquanto as grandes corporações continuam a receber subsídios 
maciços e incentivos fiscais, a disparidade de riqueza continua aumentando 
entre os cidadãos e entre os países.
As políticas econômicas do governo Perez foram resultado das 
recomendações feitas pelo Fundo Monetário Internacional (FMI) de 1987 
(IMF 1987). De acordo com as mesmas, ele elevou as taxas de juros, retirou 
as dívidas aduaneiras e liberou os preços da gasolina, fazendo com que os 
preços subissem. Como resultado, ocorreram tumultos em Caracas, nos quais 
cerca de 400 pessoas morreram, a maioria baleada pela Guarda Nacional. Do 
ponto de vista neoliberal, a missão do FMI conseguiu estabelecer quais eram 
as transformações que a economia venezuelana exigia. Suas recomendações 
foram baseadas no pressuposto de que “ (The Economist 2011) a capacidade 
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da Venezuela em obter novos financiamentos externos depende do programa 
econômico que será adotado por ela” (Lander 1996).
Depois disso, Chávez e Perez não tinham fé nos Estados Unidos ou 
nas instituições monopolistas dos EUA, que os sufocaram durante o século 
passado. A Venezuela diminuiu seus laços com o FMI e o Banco Mundial 
desde que Chávez assumiu o poder em 1999. A Venezuela quitou dívidas 
anteriormente realizadas com o Banco Mundial devido à crise do petróleo, 
cinco anos antes do previsto. No entanto, a crise atual forçou Maduro a se 
reaproximar do FMI (The Guardian 2007).
A PDVSA e a Má Gestão dos Recursos Petrolíferos
Antes de analisar o papel dos países estrangeiros, é importante observar 
a má gestão dos recursos petrolíferos pela estatal petrolífera PDVSA. Traços 
históricos de má gestão da PDVSA podem ser vistos a partir da era Chávez 
(Clayton 2013). A produção de petróleo venezuelano parou quando uma 
greve sustentada em uma coalizão de sindicatos, operários e trabalhadores 
do petróleo ocorreu em 2002 em resposta à tentativa de deposição de Chávez 
por alguns líderes da indústria (Lifsher 2002). Como resultado, a perfuração, 
o processamento e o transporte de petróleo chegaram a um impasse que 
custou à PDVSA da Venezuela a redução de sua produção. Talvez tenha sido 
a primeira vez que a Venezuela importou gasolina do Brasil para seu uso 
interno. Mais tarde, em 2002, o exército assumiu o controle da PDVSA, o que 
resultou na demissão de muitos funcionários que não eram leais ao governo, 
criando mais ineficiências no trabalho da PDVSA. O   problema no momento 
se deve à falta de recursos para realizar a perfuração e à incapacidade de 
garantir níveis adequados de diluentes (para misturar com óleos pesados). 
Outro grande desafio foi a exploração de petróleo no cinturão do Orinoco 
realizado por empresas estrangeiras: caso não realizada adequadamente com 
a melhor tecnologia, essa exploração pode gerar perdas enormes.
O Papel dos Atores Externos na Crise venezuelana
a) A Influência dos EUA na Venezuela
Na história da América Latina, a intervenção estrangeira tem sido 
uma característica regular devido a uma série de razões, incluindo os vastos 
recursos naturais da região. Ela remonta da colonização espanhola até a 
tentativa de credores europeus de tomar grandes portos como  garantias 
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de empréstimos. Os países latino-americanos desempenharam um papel 
fundamental na definição das relações das grandes potências.
Os Estados Unidos tinham um grande interesse na América Latina, 
especialmente na Venezuela, devido a sua vasta riqueza petrolífera. Sob a 
política de James Monroe, o país claramente estava de olho no controle da 
região mantendo as potências europeias fora desta região e quitando a dívida 
desses países por si só. Mais tarde, através de sua política de pressão, o país 
afirmou seu domínio econômico e político sobre a região6.
A principal maneira que os EUA a usaram para seu propósito foi 
garantir a nomeação de atores políticos aliados ou por meio da pressão via 
instituições internacionais. Uma das principais condições do empréstimo por 
essas instituições financeiras foi o programa de ajuste estrutural7. Como parte 
disso, os países têm de cortar subsídios e fundos de socio-desenvolvimento 
fazendo com que o povo se volte contra o governante. Nos países que seguem 
uma economia mista ou um sistema de Bem-estar Social, isso poderia ter uma 
perda adversa no curto prazo para os cidadãos. Em relação a essas políticas dos 
EUA, a nacionalização dos ativos pelos países começou a criar uma enorme 
ameaça aos EUA e isso estava acontecendo no caso da Venezuela. 
Sendo um crítico ferrenho do capitalismo e do imperialismo americano, 
as relações Venezuela-EUA se deterioraram na era Chávez. Chávez criticou 
Bush em várias ocasiões, mesmo na Assembleia Geral das Nações Unidas, 
onde ele o descreveu como o diabo. Chávez também disse que “o capitalismo 
é o caminho do diabo e da exploração. Se você realmente quer olhar as coisas 
através dos olhos de Jesus Cristo - que eu acho que foi o primeiro socialista 
- só o socialismo pode realmente criar uma sociedade genuína”. No entanto, 
mais tarde as relações nunca melhoraram mesmo sob o regime de Maduro. 
Em 2013, o presidente Maduro anunciou que havia expulsado do país três 
funcionários consulares dos EUA, acusando-os de conspirar contra o governo 
e ajudar os protestos da oposição. Os EUA começaram a ver a Venezuela como 
uma ameaça à sua segurança nacional e começaram a impor sanções contra 
violações dos direitos humanos na Venezuela pelos funcionários do governo 
no poder (The Economic Times 2013) (BBC News 2013). 
6 A Doutrina Monroe foi apresentada na sétima mensagem anual do Presidente James Monroe 
ao Congresso em 2 de dezembro de 1823. As potências europeias, segundo Monroe, eram 
obrigadas a respeitar o Hemisfério Ocidental como esfera de interesse dos Estados Unidos. 
Para mais ver: https://www.ourdocuments.gov/doc.php?flash=false&doc=23
7 Ajuste estrutural” é o nome dado a um conjunto de reformas de política econômica de “livre 
mercado” impostas aos países em desenvolvimento pelas instituições de Bretton Woods (o 
Banco Mundial e Fundo Monetário Internacional) como condição prévia para a concessão de 
empréstimos.
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Os Impacto das Sanções dos EUA Sobre a Venezuela
 
As sanções dos EUA à Venezuela começam com a Lei de Defesa dos 
Direitos Humanos e da Sociedade Civil da Venezuela de 2014 assinada por 
Barack Obama8 que impôs sanções a determinados indivíduos na Venezuela 
que foram responsáveis por violações de direitos humanos de manifestantes 
antigovernistas durante os protestos venezuelanos de 2014. Mais tarde, em 
2017, Trump emitiu sanções bloqueando todas as transações financeiras com 
a Venezuela9. As sanções seguiram-se posteriormente em 2018 e em 2019, 
sendo a última emitida pelo governo Trump sobre “Bloqueio de Propriedade 
do Governo da Venezuela”10.
Independentemente de ter as maiores reservas de petróleo do 
mundo, a Venezuela enfrenta atualmente inflação desenfreada, pobreza e 
doenças que se apressam à luz das sanções dos EUA. A economia sofreu 
ainda mais devido a um embargo petrolífero dos EUA a sancionar a PDVSA 
(uma indústria petrolífera estatal venezuelana). As atuais sanções dos EUA já 
atingiram muito a economia, uma vez que os EUA eram o maior importador 
de petróleo11 venezuelano. As sanções existentes agora proíbem as empresas 
norte-americanas de importar petróleo venezuelano.
Essas sanções foram resultado direto da ambição dos EUA de remover 
o atual presidente Maduro e instalar Juan Guaidó como presidente interino12. 
Entende-se que os EUA esperam que Maduro perca o apoio dos militares à 
medida que fiquem sem dinheiro e assim Guaidó poderia assumir o poder 
(Eberhart 2019).
8 Ordem Executiva 13692 de 8 de março de 2015. Para mais ver: https://www.treasury.gov/
resource-center/sanctions/Programs/Documents/13692.pdf
9 Ordem Executiva 13808 de 24 de agosto de 2017. Para mais ver: https://www.treasury.gov/
resource-center/sanctions/Programs/Documents/13808.pdf
10 Ordem Executiva 13884 de 5 de agosto de 2019. Para mais ver: https://www.treasury.gov/
resource-center/sanctions/Programs/Documents/13884.pdf
11 Para mais ver: https://www.statista.com/chart/16815/venezuelan-exports-by-country-of-
destination/
12 Ordem Executiva 13884 de 5 de agosto de 2019
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Fonte: Administração de Informações energéticas dos EUA13
Enquanto isso, a subsidiária dos EUA, Citgo, é a única esperança 
da Venezuela para sustentar a economia, pois eles pagam em dinheiro pelo 
petróleo bruto que recebem, de modo que o governo não pode correr o risco 
perdê-los. Mas a atual crise na Venezuela está forçando o governo Trump a 
transferir o controle da Citgo para Juan Guaidó, líder do partido de oposição, 
ou seja, líder da Assembleia Nacional da Venezuela, que foi reconhecido 
pelos EUA como o presidente legítimo da Venezuela. O controle da Citgo 
dará a Juan Guaidó o controle da única fonte de renda restamte do país, o 
que elevará sua influência. O secretário de Estado dos EUA, Mike Pompeo, 
declarou que Guaidó possui a autoridade para controlar as contas do país no 
Federal Reserve Bank de Nova York e em outros bancos segurados pelos EUA. 
Neste cenário, a Citgo agora só pode importar petróleo bruto venezuelano se 
fizer pagamentos em contas bancárias controladas por Guaidó, o que mantém 
Maduro em um dilema sobre exportar ou não. Maduro também hipotecou 
a Citgo para arrecadar dinheiro. Portanto, se a PDVSA não cumprir sua 
garantia, a Citgo pode ser apreendida. A empresa estaria vulnerável a uma 
aquisição por credores como a Rosneft, uma companhia petrolífera russa, 
juntamente com outras companhias petrolíferas que possuem participação 
na empresa (Nick Wadhams 2019) (Alexandra Ulmer 2017).
No entanto, as sanções dos EUA à Venezuela afetaram reciprocamente 
a segurança energética dos EUA, uma vez que as refinarias dos EUA importam 
cerca de 7 milhões de barris por dia de petróleo, a maioria petróleo bruto pesado 
13 Para mais ver: https://www.eia.gov/dnav/pet/pet_move_impcus_a2_nus_ep00_im0_
mbblpd_a.htm
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e a Venezuela tem sido uma fonte significativa desses barris. A interrupção 
do fornecimento causada pela Venezuela expõe uma vulnerabilidade na 
Segurança Energética Americana. Recentemente, o governo Trump está 
considerando liberar cerca de 649 milhões de barris de petróleo nas reservas 
estratégicas de petróleo, o estoque de petróleo de emergência do país. 
b) O Papel Desempenhado pela Rússia na Venezuela por Meio 
da Indústria Petrolífera 
A Rússia vem tentando fortalecer seus laços com a Venezuela em 
meio à crise em curso no país e reafirmar seu domínio global similar à era 
pré-soviética. Por isso, Moscou vem tentando ajudar a Venezuela em meio 
às sanções dos EUA. A Rússia tem influência sobre o setor energético na 
Venezuela à bem sucedida diplomacia russa liderada por Igor Ivanovich 
Sechin, chefe da Rosneft (companhia petrolífera nacional russa). Esta ação 
pode ser vista nas ações de companhias petrolíferas russas que operam lá 
como Gazprom Neft, Rosneft, Lukoil, Surgutneftegaz e TNK-BP. Estas 
empresas russas estabeleceram projetos de exploração conjunta de petróleo 
com a PDVSA.
A política russa sobre a Venezuela é fortemente influenciada por 
Igor Sechin, que detém uma das posições mais poderosas da Rússia e é 
considerado o aliado mais próximo de Putin. Seu conhecimento sobre o 
setor energético pode ser visível a partir de seu trabalho sobre a indústria 
petrolífera, “caso o controle estatal, a consolidação e o poder político sejam 
considerados acima das forças de mercado, como o lucro” (Geohistória 2018). 
Em 2008, Sechin, depois de assumir o poder de vice-primeiro-ministro russo 
e presidente da Rosneft, visitou a Venezuela para aprofundar os laços com 
a PDVSA. Sechin estava de olho na bacia do rio Orinoco. O petróleo pesado 
que era muito caro para perfurar levou a um acordo entre ambas as empresas 
para explorar em parceria. Em 2012, a Rosneft assinou oito acordos com a 
Venezuela sobre projetos energéticos. Destaca-se, portanto, a posição chave 
de Sechin, representando Putin (Rosneft 2017) (Europetrole 2012) (Gabuev 
2006).
Os Campos Petrolíferos Venezuelanos 
A Venezuela produz a maior parte de seu petróleo a partir de duas 
bacias, Maracaibo no oeste e a bacia oriental, que inclui a sub-bacia de Maturin 
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e o cinturão de petróleo pesado de Orinoco. As reservas pesadas de petróleo 
do Orinoco são vastas, desafiadoras para produzir e requerem uma grande 
quantidade de dinheiro para processamento.
Inicialmente, a Venezuela convidou poucas companhias petrolíferas 
internacionais para participar do desenvolvimento dessas reservas. Empresas 
como ExxonMobil, BP, Chevron, Total e ConocoPhillips investiram bilhões 
de dólares em tecnologia e infraestrutura para transformar petróleo pesado 
em exportações de petróleo bruto (Andrew J Stanley 2019). Vendo o preço 
do petróleo subir em 1999, a administração Chávez aprovou a lei de 
hidrocarbonetos que aumentou a propriedade da PDVSA em suas próprias 
reservas de petróleo, aumentando assim os impostos. Não encontrando 
outra opção, a maioria das empresas presentes concordou com a lei, exceto 
ConocoPhillips e ExxonMobil. Com isso, seus bens foram tomados como 
garantia e as empresas expulsas do país.
A Bacia do rio Orinoco - Venezuela
A Bacia do rio Orinoco é uma das mais ricas reservas de petróleo 
pesado do mundo. Ela proporcionou uma  grande oportunidade para Rosneft 
desempenhar um papel importante na região latino-americana, já que a 
Venezuela não tem dinheiro e tecnologia para perfurar petróleo pesado. 
Como resultado, Putin deu a Chávez um pagamento multimilionário pelos 
direitos de exploração de petróleo no Cinturão do Rio Orinoco. A companhia 
petrolífera nacional venezuelana, PDVSA, criou uma empresa conjunta com 
empresas petrolíferas russas para desenvolver quatro blocos no Cinturão 
petrolífero de Orinoco.  Os quatro blocos são Ayacucho, Boyacá, Carabobo e 
Junín (Venezuelaanálise 2010). O campo petrolífero Junín-6, que tem reservas 
geológicas de mais de 50 bilhões de barris de petróleo, será desenvolvido em 
paridade por um consórcio de cinco grandes companhias petrolíferas russas, 
Gazprom Neft, Lukoil, Rosneft, Surgutneftegaz e TNK-BP (Tyumenskaya 
Neftyanaya Kompaniya, Tyumen Oil Company) por meio do National Oil 
Consortium (Gasprom Neft 2012).
A Lukoil trabalhará com a PDVSA no bloco Junín 3, a Gazprom 
realizará atividades de certificação no bloco Ayacucho 3 e a TNK-BP trabalhará 
com a PDVSA no Ayacucho 2. O acordo entre a PDVSA e a TNK-BP para 
o trabalho no Ayacucho 2 foi assinado em outubro de 2007. Também foi 
assinado o acordo de projeto Carabobo-2 entre Rosneft e PDVSA (Compelo 
Energy 2008).
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O NOC (Consórcio Nacional do Petróleo)
O Consórcio Nacional de Petróleo é dono e opera projetos de produção 
de petróleo. A empresa foi fundada em 2008 e está sediada em Moscou, 
Rússia. Em 2012, Sechin iniciou a compra da TNK-BP como um todo do 
Reino Unido (Reino Unido) com sede na BP em um acordo de 55 bilhões 
de dólares porque o acordo de investimento tinha uma parceria de 50/50 
entre dois países14 (Neate 2013). Esta aquisição levou a Rosneft ao controle 
de cerca de 40% da produção de petróleo da Rússia e 60% da participação na 
NOC. Em março de 2010, a NOC e a PDVSA registraram uma joint venture, 
a PetroMiranda, para desenvolver o bloco Junín-6. A PDVSA detém 60% 
de participação no JV, enquanto a NOC possui 40%. Em 2013, Igor Sechin, 
Presidente do Conselho de Administração da Rosneft, foi eleito Presidente 
do Conselho de Administração do Consórcio Nacional de Petróleo. Depois de 
chegar ao poder, Sechin, em 2014, comprou a participação de 20% da Lukoil 
no Consórcio Nacional de Petróleo (NOC), que agora deixa a Rosneft com 80% 
de participação total no NOC. Isso dá à Rosneft uma vantagem comparativa 
no setor energético da Venezuela (Rosneft 2012) (Rosneft 2016).
Os 20% restantes da NOC pertencem à Gazprom Neft, a Gazprom 
opera na Venezuela sob acordo com a PDVSA desde janeiro de 2005. O acordo 
dá à Gazprom o direito de participar do projeto de certificação das reservas de 
blocos Ayacucho-3 localizadas no Cinturão de Petróleo de Orinoco, uma parte 
central da Venezuela (Gazprom 2008).
Em 2013, a PDVSA e a russa Rosneft concordaram em gerenciar a 
exploração e produção de hidrocarbonetos em dois campos no rio Orinoco, 
o bloco Carabobo-2, através da Petrovictoria, uma nova joint venture entre as 
companhias petrolíferas estatais da Venezuela. A joint venture, iniciou seu 
primeiro negócio em 2016 e atingiu 120.000 barris por dia e espera alcançar 
mais como citado pela Remirez (Interfax 2013).
A partir da análise acima, pode-se entender que as decisões da Rússia 
em relação à Venezuela são fortemente impulsionadas por seus interesses 
econômicos. Devido a seu interesse no setor energético, a Rússia não deixará 
o regime de Maduro entrar em colapso devido aos esforços liderados pelos 
EUA no país. Os EUA já impuseram sanções à Rosneft por comprar petróleo 
venezuelano, em desacordo com o direito internacional, desempenhando o 
papel de regulador no mercado mundial de petróleo. Além disso, as sanções 
14 O acordo torna a companhia petrolífera estatal russa a maior produtora de petróleo listada 
no mundo e aumentará a produção diária de petróleo da Rosneft para 4 milhões de barris por 
dia – mais do que a produção diária do Canadá ou do Iraque
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unilaterais não são legalmente reconhecidas. Em 2018, o CEO da Rosneft, 
Sechin, disse que as sanções impostas por Washington contra a Rússia e 
outros países não passavam de uma tentativa de promover empresas norte-
americanas nos mercados energéticos e outros mercados globais.
Conclusão
À medida que as sanções dos EUA aumentaram na Venezuela, a Rússia 
começou a desempenhar um papel importante. Recentemente, John Bolton, 
ex-consultor de segurança nacional dos Estados Unidos, falou sobre o papel 
da Rússia na América Latina, afirmando que a ‘doutrina de Monroe está viva 
e bem’, alertando indiretamente a Rússia por seu envolvimento na América 
Latina. Embora qualquer declaração oficial não tenha sido do lado do atual 
governo dos EUA mostrando apoio ou rejeição às palavras da antiga NSA, 
essas alegações foram rejeitadas pelo embaixador da Rússia na Venezuela 
Vladimir Zaemskiy (Vox 2019) imediatamente. Recentemente, John Bolton, 
Conselheiro de Segurança Nacional dos Estados Unidos, falou sobre o papel 
russo na América Latina. Ele afirmou que a Doutrina Monroe está viva 
e indiretamente ele alertou a Rússia em relação ao seu envolvimento na 
América Latina. No entanto, foi rejeitado pelo embaixador russo na Venezuela 
Vladimir Zaemskiy. As sanções do maior importador da Venezuela afetaram 
ainda mais a economia. As sanções  (Vox 2019) afetam cotidiano das pessoas, 
pois o papel desempenhado pela indústria petrolífera estatal foi central para 
os programas de assistência social na Venezuela. Junto com isso, a descoberta 
de gás de xisto nos EUA e a incapacidade da OPEP de limitar a produção leva 
a Venezuela a não ter outra opção para se recuperar da crise. Associada à 
crise econômica, a crise política também emergiu como motivo das sanções 
dos EUA visando promover a mudança de regime na Venezuela. Temendo as 
sanções dos EUA, muitas outras companhias petrolíferas se abstiveram de 
fazer qualquer transação com a Venezuela. 
É importante ressaltar que, devido à assistência russa à Venezuela para 
a entrega de petróleo, a Venezuela considera a Rússia como sua boa aliada. 
A Rússia continuará apoiando o regime socialista de Maduro na Venezuela 
devido aos seus benefícios geopolíticos e econômicos. A seriedade da questão 
pode ser vista pela Rússia fornecendo à Venezuela um dos melhores mísseis 
de defesa aérea, juntamente com um grupo de especialistas militares para 
operar os equipamentos. A Venezuela também depende da ajuda russa como 
alternativa ao sistema comercial baseado em dólares americanos. Por isso, 
a Rússia tem aproveitado essa oportunidade sabiamente, obtendo petróleo 
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barato da Venezuela. Igualmente, a diplomacia russa pode fechar a assinatura 
de acordos com a Venezuela que permitiriam à Rússia controlar os principais 
blocos petrolíferos da Venezuela. Assim, é vital que a Rússia apoie Maduro, 
fornecendo-lhe dinheiro suficiente para administrar a PDVSA, se o regime 
de Maduro cair, a Rússia perderá grandes participações na região. As sanções 
dos EUA contra a Venezuela impulsionaram o preço do petróleo, deixando a 
Rússia com petróleo bruto caro e uma moeda mais barata que está ajudando a 
economia russa. A Rússia também está ansiosa para encampar a Citgo como 
garantia da Venezuela, o que afetará diretamente a segurança energética dos 
EUA. A partir do exemplo da própria Síria, é muito claro que a Rússia está 
tentando retomar sua influência de forma plena. Recuar da região latino-
americana significa que a Rússia está aceitando essa região como quintal dos 
EUA (Arostegui 2019). 
Em síntese, o mundo não quer que uma guerra ocorra por causa dos 
recursos. Os dois países, EUA e Rússia, têm de negociar sobre o seu papel 
na Venezuela. Incidentes como o envio de tropas dos EUA para proteger 
o petróleo saudita e os projetos de petróleo do leste da Síria são o melhor 
exemplo de como os formuladores de políticas dos EUA optam pela segurança 
energética. O governo Maduro deve ter algum espaço para desenvolver a 
PDVSA e a OPEP também deve ajudar a Venezuela a se recuperar dessa crise, 
limitando sua produção de petróleo. A instabilidade na Venezuela novamente 
criará instabilidade em toda a região latino-americana, levando à migração 
e à crise política que finalmente ameaça a segurança nacional dos EUA. Ao 
retirar-se da Síria, o governo Trump sinalizou ao mundo que agora está se 
concentrando em corrigir seu déficit em conta corrente e superar sua principal 
rival, a China. Os EUA não querem que a Venezuela seja um espinho no seu 
processo de desenvolvimento, engajando-se em uma guerra por procuração 
contra a Rússia na Venezuela, especialmente durante o aumento das guerras 
comerciais EUA-China. Assim, os EUA devem encontrar meios para começar 
a colaborar diplomaticamente com a Venezuela ao invés de subestimá-la. A 
Venezuela detém mais reservas de petróleo do que a Arábia Saudita e pode 
ser um local estratégico para os EUA e a Rússia satisfazerem sua fome por 
petróleo.
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RESUMO
A Venezuela continua a enfrentar inflação desenfreada, pobreza e doenças que se 
acumulam à luz das sanções dos EUA contra a PDVSA (Petroleos de Venezuela, 
S.A.), a companhia petrolífera estatal venezuelana. Apesar da crise, a Rússia continua 
a desempenhar um papel fundamental no apoio ao regime de Nicolás Maduro e 
na manutenção da produção de petróleo no país. A pesquisa se concentra no papel 
desempenhado pela Rússia em ajudar o regime atual a sobreviver contra as  sanções 
dos EUA e quais são os interesses investidos que ela traz consigo. O propósito da 
pesquisa é descobrir o papel desempenhado pelas indústrias petrolíferas russas na 
formação da Política Externa russa na Venezuela e saber se Moscou tem alguma 
influência sobre o setor energético na  Venezuela. O artigo dá grande importância à 
economia venezuelana e à geopolítica do petróleo. A pesquisa tem como objetivo dar 
uma nova perspectiva, explorando as nuances dos gigantes petrolíferos na formação 
das relações internacionais entre os países por meio de suas habilidades diplomáticas.
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